
IRIS NÃO PERDEU TEMPO E FEZ LOGO O ACOMPANHAMENTO 

Incentivo à participação 
Para o próximo ano, a Se-

cretária de Saúde já traçou 
estratégias para aumentar a 
participação dos beneficiários. 
De acordo com Lígia Teixeira, 
serão confeccionados cartazes 
e folders. A distribuição ocor-
rerá em pontos de ônibus, 
restaurantes comunitários e 
Centros *de Assistência So-
cial. Além disso, o órgão pre-
tende usar a mídia para cha-
mar as famílias. 

"Esse ano a divulgação 
foi feita nas escolas. Para 
2009, pretendemos usar o 
poder da mídia para elevar o 
número de atendimentos e 
atingir a meta de 80%", pro-
jetou a coordenadora. 

A dona de casa Valdirene 
Alves de Almeida, 27 anos, 
está no grupo que ainda não  

fez o acompanhamento no 
Posto de Saúde. Moradora da 
Cidade Estrutural, ela não sa-
bia do compromisso. "Me fa-
laram disso uma vez, só que 
não explicaram direito. Vou 
amanhã resolver isso, por-
que não quero perder esse 
dinheirinho sagrado", disse 
ela, que tem dois filhos de 
dois e cinco anos. 

Já a também dona de casa 
'ris Oliveira dos Santos, 30 
anos, não perdeu tempo. Ela 
fez o acompanhamento no 
Centro de Saúde da Estrutural 
nos dois semestres. "É uma 
coisa boa pra gente e para os 
nossos filhos. Não tem porque 
faltar. Acho que o governo tem 
razão em cortar o benefício de 
quem não cumpre com os 
deveres. Quem não cumpre é  

porque não precisa", opinou 
Iris Oliveira. 

it Freqüência escolar 
Na próxima sexta-feira, 

termina também o prazo para 
registro da freqüência escolar 
dos cerca de 16,8 milhões de 
alunos atendidos pelo Progra-
ma Bolsa Família. Resultado 
parcial do monitorarnento 
mostra que, até esta segun-
da-feira, os municípios infor-
maram a presença às aulas de 
52% do total de crianças e 
adolescentes. Os dados se re-
ferem aos meses de outubro e 
novembro e devem ser inse-
ridos no sistema do Ministério 
da Educação. O acompanha-
mento parcial dos cerca de 1,6 
milhão de adolescentes de 16 e 
17 anos chegou a 42%. 


